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O papel da simulação no processo de desenvolvimento de 
competências em um Hospital Universitário

The role of simulation in the skills development process at a University 
Hospital
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A educação em saúde contemporânea transcen-
de a transmissão de conhecimento teórico. Ela demanda 
o desenvolvimento de habilidades práticas, raciocínio crí-
tico, tomada de decisão, liderança, trabalho em equipe, 
comunicação efetiva e outras competências que assegu-
rem a segurança do paciente e a qualidade do cuidado. 
Nas últimas décadas, a simulação em saúde tem se con-
solidado como uma das principais ferramentas pedagógi-
cas para o desenvolvimento dessas competências.1

Entende-se por competência como a capacidade 
de articular e mobilizar, de maneira integrada, conhe-
cimentos, habilidades e atitudes, fazendo uso adequa-
do dos recursos disponíveis. É, ainda, a capacidade de 
propor iniciativas e executar ações que se traduzem em 
desempenhos aptos a enfrentar, com pertinência, opor-
tunidade e êxito, os desafios que emergem na prática 
profissional em distintos contextos do trabalho em saú-
de, expressando a excelência da prática profissional.2 

Nesse sentido, a simulação é uma ferramenta 
estratégica, pois permite a prática dessas competências 
de forma segura e eficaz, contribuindo para a formação 
de profissionais mais preparados e com aptidão para en-
frentar os desafios do ambiente de saúde.

A simulação tem se destacado por ser uma me-
todologia que permite a reprodução de características es-
senciais do cenário clínico, permitindo o desenvolvimen-
to de habilidades em um cenário semelhante ao contexto 
real.3 Essa abordagem oferece um ambiente controlado 
e seguro, tornando o aprendizado mais eficaz, ao mesmo 
tempo em que se garante a segurança do paciente. 

Além de sua utilização em contextos clínicos, a 
simulação demonstra também aplicabilidade em cenários 
comportamentais, de forma mais complexa, contribuindo 
para o desenvolvimento de competências como lideran-
ça, comunicação de má notícia, empatia e humanização.4

A simulação em saúde tornou-se relevante no 
Brasil nos anos 1990, especialmente nos cursos de su-
porte avançado de vida em trauma e cardiovascular.5 No 
entanto, foi a partir dos anos 2000, com a publicação 
do conceito de segurança do paciente pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) em 2009 e, posteriormente, a 
inclusão da simulação nas Diretrizes Curriculares Nacio-
nais (DCNs) de 2014, que a simulação passou a ter maior 

reconhecimento e assumir um papel crucial para melho-
ria do cuidado e redução de eventos adversos na saúde.6

Nos hospitais universitários, incluindo o Hospi-
tal Universitário da Universidade Federal de Juiz de Fora 
(HU-UFJF), filial da Empresa Brasileira de Serviços Hospi-
talares (Ebserh), a simulação vem ganhando reconheci-
mento com um fator estratégico para a desenvolvimento 
de competências de estudantes, residentes e profissio-
nais de saúde.

Reconhecendo a importância da simulação em 
saúde, no HU-UFJF, o Centro de Ensino Baseado em Si-
mulação (CEBS), inicialmente, denominado Laboratório 
de Simulação Realística, tem sido reestruturado com 
adaptação do espaço físico, aquisição de novos simu-
ladores e criação de cenários personalizados de acordo 
com as demandas dos setores do hospital, com foco em 
desenvolvimento de aptidões, habilidades técnicas e re-
lacionais dos profissionais e acadêmicos, sob a perspec-
tiva formativa.

Além disso, o CEBS do HU-UFJF tem promovido 
reuniões periódicas com equipes interprofissionais para a 
construção de cenários que envolvam a atuação integra-
da de diferentes categorias profissionais, reconhecendo 
seu potencial para o aprimoramento da comunicação e 
do trabalho em equipe, competências essenciais no cui-
dado em saúde. Em um hospital universitário, marcado 
pela diversidade de processos de trabalho e pela com-
plexidade assistencial, essa abordagem contribui para a 
promoção de uma formação pautada na excelência e com 
foco na segurança do paciente e qualidade do atendi-
mento.

Por fim, a reestruturação do CEBS e a conso-
lidação de metodologias de simulação no HU-UFJF evi-
denciam a importância dessa abordagem na formação de 
competências técnicas, atitudinais e comportamentais, 
necessárias para uma atuação alinhada aos preceitos de 
segurança e qualidade assistencial. 

O investimento em educação permanente, capa-
citação contínua, aliada ao uso de tecnologias avançadas 
e ao fortalecimento da pesquisa e assistência, contribui 
significativamente para a melhoria do ensino, da quali-
dade do atendimento e da segurança dos pacientes, re-
fletindo o compromisso da instituição com a formação de 
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excelência, alinhada às necessidades contemporâneas 
da prática em saúde e às demandas do Sistema Único 
de Saúde (SUS).
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